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Estima-se que dois em cada três lares portugueses tenham um animal 
de estimação. Predominam cães, gatos, canários e psitacídeos. No entanto, 
lagomorfos e roedores de companhia têm vindo a contribuir cada vez mais 
para aqueles números. Pela importância que os novos animais de compa-
nhia têm a nível mundial, vários trabalhos têm sido desenvolvidos com o 
objectivo de conhecer melhor as suas necessidades nutricionais. Pretende-
-se aumentar o seu bem-estar e a sua longevidade. Na primeira parte deste 
trabalho refere-se a importância da nutrição e alimentação e apresentam-
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porquinhos-da-índia hamsters e chinchilas. Na segunda parte do trabalho 
apresentam-se os cuidados a ter com a alimentação destes animais, como 
*&+9-!'(!9#)#9#?-+!-!&$&++,)$#-!'(!;+&@%(9-.!'(!8+&%#45-.(>!'(!#).86$#,)-
cia de Vitamina C, de obesidade e de crescimento anormal dos dentes. Na 
terceira e última parte referem-se aspectos relativos à produção de misturas 
de alimentos cujas formulações foram elaboradas a pedido das empresas de 
“pet food” MESKLIFLOWER e Japan, Pet and Drugs Ltd.




Através dos alimentos que ingerem os animais obtêm energia, prote-
ínas, vitaminas e sais minerais para satisfazerem as suas necessidades de 
manutenção, crescimento, reprodução e lactação. Os animais de companhia 
dependem integralmente dos alimentos compostos que lhes são fornecidos 
pelos donos. Têm que ter acesso a dietas nutricionalmente equilibradas que 
promovam o seu bem-estar e longevidade. De entre as diversas formas 




Nestes últimos anos, novas espécies animais têm vindo a ser utilizadas 
como animais de companhia. Os novos animais de companhia são os co-
(%0&.!-)=(.!EG+'(9!H-7&9&+*-A!(!&.!;&+B8#)0&.3'-35)'#->!$0#)$0#%-.>!0--
9.4(+.>!7(+@#%>! +-4-?-)-.>! +-4&.>!'(78.!(! 4I9#-.! EG+'(9!J&'()4#-A/!K(.4--
caremos as quatro primeiras espécies, as mais vulgares em Portugal como 
-)#9-#.!'(!$&9;-)0#->!$8L-.!$-+-$4(+5.4#$-.!6.#&%:7#$-.!(!+(;+&'84#<-.!.C&!
apresentadas na Tabela 1.
Roedores e lagomorfos possuem dentes incisivos com elevado ritmo de 
crescimento. A título de exemplo, os dentes do coelho podem crescer 10 
a 12 cm/ano e os da chinchila crescem em média 6 cm/ano. No entanto, 
enquanto que os roedores têm apenas um par de incisivos superiores, os 
lagomorfos têm dois pares de incisivos, estando o segundo par posicionado 
atrás do primeiro. Os roedores são omnívoros, recolectores e predominan-
temente nocturnos enquanto que os lagomorfos são herbívoros, pastam e 
são crepusculares. Estes animais não possuem dentes caninos, apresentam 
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no consumo de cecotrofos ou “night pellets”, fezes moles e húmidas que 
são ingeridas a partir do ânus durante a noite e madrugada. Os cecotrofos 
$&)4,9!'8-.!<(?(.!9-#.!;+&4(5)-!(!9(4-'(!'-!6@+-!@+84-!'-.!*(?(.!)&+9-#./!
Constituem um suplemento proteico, de vitaminas do complexo B e de 
D78-/!F9@&+-!&.!$&(%0&.!-)=(.!;+-4#B8(9!-!$($&4+&6-!(9!9-#&+!(N4().C&>!
todos os roedores de companhia também ingerem cecotrofos, os gerbil em 
9()&+!(N4().C&!EO&+'>!PQRSA/!






1(9;&!'(!<#'-!E-)&.A X!Y!S W!Y!R U!Y!W Q!Y!UV
T(.&!-&!)-.$#9()4&!E7A ZV!Y!RV SV!Y!PVV 2 ZV!Y![V
T(.&!-'8%4&!E7A 500 - 7000 700 - 1500 90 - 150 700 - 1000
1(9;(+-48+-!+($4-%!E\"A ZR>X!Y!ZQ>X ZS>X!Y!ZQ>X Z[>X!Y!ZR Z[!Y!ZR
"&).89&!'#D+#&!-%#9()4&!E7]PVV!7!T^A 5 6 10 - 12 5 - 6
"&).89&!'#D+#&!'(!D78-!E9%]PVV!7!T^A 5 - 10 10 8 - 10 6
_-48+#'-'(!.(N8-%!E9(.(.A 4 - 9 P>X!Y!U 1,5 - 2 4 - 9
Período reprodução Todo ano Todo ano Abr a Out Prim - Out
K8+-`C&!7(.4-`C&!E'#-.A!E92'#-A UR!Y!Z[!EZPA XR!Y!SU!E[RA PXYUP!EP[A PPP!Y!PUX
Tamanho da ninhada 2 - 7 3 - 4 4 - 12 1 - 6





A urolitíase é muito comum em coelhos anões, principalmente em ani-
mais mais velhos. Devido à inexistência de mecanismos de controlo de 
absorção intestinal do Ca, quase todo o Ca alimentar é absorvido, sendo 
o excesso eliminado através da urina. Regimes alimentares com muito de 
Ca, por exemplo com grande quantidade de feno de luzerna, contribuem 











precipitação dos sais de Ca é agravada pelo pH muito alcalino da urina dos 
$&(%0&.!E;abR>XA!Ea&(*(+>!UVV[A/!K(!89!9&'&!7(+-%!&.!9-$0&.!.()4(9!
mais porque têm uma uretra mais longa e menos dilatável. Como formas de 
prevenção da urolitíase propomos dietas com pouco Ca (0,5% em coelhos 
-'8%4&.c!V>Rd!(9!$&(%0&.!(9!$+(.$#9()4&!(!$&(%0-.!(9!%-$4-`C&A>!$&9!89-!
relação Ca:P de 1,2:1 a 2:1 e com pouca Vitamina D (<25µg/kg de alimen-
4&A! EJ('+&@(>!UVV[A/!"&).#'(+-9&.!)($(..D+#-!-! .8@.4#48#`C&!'(! *()&.!'(!
38  !"#$%&!'(!"&)*(+,)$#-./!"&).(%0&!12$)#$&3"#()456$&
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%#89!.;;A!&8!+-@&3'(37-4&!ET0%(89!;+-4().(A!(!-!98'-)`-!'#ária da água 
de bebida como forma de aumentar o seu consumo. A urolitíase também é 
frequente em porquinhos-da-índia e em ratazanas.
Tal como a maior parte dos primatas e algumas espécies de peixes, tam-
bém os porquinhos-da-índia não têm capacidade de síntese de Vitamina C, 
devido à ausência de L-gulonolactona oxidase (Lawton, 1996; Richardson, 
UVVVA/!T&+!(.4-!+-?C&>!)($(..#4-9!'(!.8;%(9()4-`C&!-%#9()4-+!'#D+#-!'(!^#-
tamina C. Estes cuidados alimentares estendem-se também às chinchilas 
ET(+$e!(!f-+40&%'>!UVVSA/!"&9&!9('#'-.!'(!;+(<()`C&!'(!$-.&.!'(!(.$&+@8-
to nos porquinhos-da-índia propomos uma suplementação de Vitamina C 







de vegetais frescos bem lavados e secos também contribui para reduzir a 
ocorrência deste problema. 
Lagomorfos e roedores têm os dentes incisivos em constante crescimen-
to. Esta característica obriga a que o regime alimentar contenha alimentos 
6@+&.&.! B8(! *-<&+(`-9! &! '(.7-.4(! '#D+#&! '&.! '()4(./! M$&).(%0-3.(>! ;&+!
isso, a disponibilização diária de alguma quantidade de feno de gramíneas.
No estado selvagem, animais recoletores como os hamsters têm por 
hábito armazenar os alimentos nas “bochechas”, transportando-os depois 
;-+-!-!4&$-!EH-h4&)>!PQQ[A/!F.4-!;-+4#$8%-+#'-'(!&@+#7-!-!B8(!)-!*&+98%-`C&!
de misturas de sementes destinadas a animais da família Cricetidae, não sejam 
incluídas sementes com pontas aguçadas que possam ferir a mucosa interior 
da boca. Por exemplo, nunca deverão ser incluídas na mistura sementes de 
aveia com casca.
A obesidade é um problema grave nos novos animais de companhia. 
Para evitar fenómenos de obesidade, o regime alimentar deve ser pobre em 




ção de pele e pêlos saudáveis. 
No âmbito dos protocolos de colaboração com as empresas MESKLI-
FLOWER e Japan Pets and Drugs Ltd., a ESACB tem vindo a formular 
-%789-.!9#.48+-.!$&9(+$#-#.!LD!'#.;&)5<(#.!)&!9(+$-'&!E1-@(%-!UA/!
As misturas produzidas estão adaptadas às necessidades da espécie a 
que se destinam e incluem aveia descascada, cevada, ervilha, milho e trigo 
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micronizados, milho extrudido, pelets de luzerna, fenos de azevém e de 
luzerna, uma fonte de PUFA e vitaminas e minerais. A pedido da empresa 
japonesa, foi elaborada uma fórmula para pelets biológicos. O alimento 
composto destina-se a coelhos anões e inclui na sua composição fenos bio-
lógicos de azevém e de luzerna produzidos na Região.
Tabela 2. Composição química de alguns alimentos compostos formulados para coelhos anões, 
porquinhos-da-índia, hamsters e chinchilas. 
Coelhos anões Porquinhos-da-índia Hamsters Chinchilas
F)(+7#-!'#7(.45<(%!El$-%]g7A 2627 2765 2727 2474
T+&4(5)-!@+84-!EdA 16,0 16,0 15,6 16,1
O#@+-!@+84-!EdA 15,2 13,2 13,6 16,8
k&+'8+-!@+84-!EdA 3,1 3,1 3,0 2,8
"-!EdA 0,80 0,72 0,74 1,05
T!EdA 0,45 0,47 0,45 0,39
F9!4&'&.!&.!$-.&.!.C&!+(.;(#4-'-.!-.!;-+4#$8%-+#'-'(.!6.#&%:7#$-.!(!-.!
necessidades nutricionais diárias das espécies a que se destinam os alimen-
tos produzidos. 
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